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			“Quando eu morrer, rosas brancas

			Para mim ninguém as corte

			Quem as não teve na vida

			De que lhe servem na morte?”

			 

			(António de Sousa – Fados de Coimbra)

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			 

			Dedico este livro a todas as pessoas que me são queridas, 

			em especial, àquelas que estiveram comigo

			no momento mais difícil da minha vida… 

			Grata pelo carinho e pelas orações.

			Deus vos abençoe. 

			 

			 

		

	
		
			 

		

	
		
			Prefácio

			 

			 

			 

			 

			 

			Nos tempos da infância, no Douro, da zona de Castro Daire só conhecia as rogas, tão cheias de maravilhosas e puras cantigas serranas, que desciam até ao Rio, para as vindimas nas quintas, como andorinhas de Outono.

			O rogador tinha o cuidado de apetrechar o seu rancho com fortes carregadores de cestos, mulheres para a corta, rapazes das cestas... e não faltava também o miminho de um tocador de violino, uma gaita de beiços, ou a animação de uma concertina.

			E todos esses dias de mosto, música e poesia daquelas regiões serranas deixavam-me sempre perdido de sonhos, na noite cansada.

			 

			Agora a escritora Dulcí Ferreira tem vindo a completar as minhas memórias de talentos escondidos com o seu mundo de imaginação, poesia e romance.

			Através do amigo comum, José Henrique Corveira, já tinha tido o privilégio de conhecer a obra poética desta autora montemurense, de que destaco os poemas do livro ENVOLVÊNCIA, empolgantes de sensibilidade e de paixão.

			Ao ler agora este seu primeiro romance – ROSAS BRANCAS – encontro o mesmo estilo, cheio de talento e dinamismo, a fervilhar da mesma paixão pela escrita, autêntica e já amadurecida.

			A fácil familiaridade do leitor com o enredo torna-o cúmplice do prazer que o próprio narrador experimenta, ao mergulhar em todas as nuances do universo íntimo da história, melhor, das histórias.

			De facto, há várias linhas narrativas, ou micro-narrativas, todas elas enriquecidas com encaixes de várias proveniências e estratos acumulados na sensibilidade e memória da escritora, sendo sistematicamente sintetizadas e enredadas entre si, através das mais modernas técnicas da alternância, de que resulta um clímax de revelações finais extraordinárias. 

			É um remate intensamente dramático, como convém àquele grande sol de amor que doira todo o livro. 

			A autora sabe bem harmonizar e hierarquizar a evolução dos estados psicológicos com os dados das realidades do espaço e do tempo, que sempre terão de definir e situar quaisquer acções humanas.

			A narração é omnisciente, mas inclui um ambiente subjectivo, introspectivo, próprio dos processos autobiográficos, apesar de estes não estarem definitivamente expostos e serem apenas subtilmente detectáveis no fluir diegético.

			Com um toque de magia seria possível imaginar-se, talvez, o olhar, um gesto, a voz e o corpo da autora-narradora, assim integrada na própria história, ao operar a gestação de um diálogo que pressiona a atenção do receptor-leitor, provocando-o e convidando-o a mergulhar no mundo romanesco, recriado, ou reerguido, ali à sua frente.

			Isto é, o universo romanesco e ficcional não deixa de incluir preciosos dados referenciais, como se por momentos a realidade aflorasse e tornasse a escrita substancialmente informativa, reveladora.

			E são muitas as revelações, no tempo e no espaço: 

			O tempo é contemporâneo das personagens e acções principais, apenas recuando para situar cronologicamente um ou outro pormenor de famílias.

			E é notório o cuidado prestado aos espaços da sua região: Castro Daire, o Montemuro, Reriz (aliás, Farejinhas...).

			Mas os espaços são mais abrangentes, ultrapassando largamente o eixo Beira-Alentejo e projectando-se para o estrangeiro em duas vertentes: a Suíça, da emigração como recurso e a experiência cosmopolita das viagens, em que a Itália concentra grandes interesses, paisagísticos, românticos... e também artísticos, por formação académica da autora...

			A leitura desta primeira obra em prosa constituiu uma grande, mas óptima, surpresa:

			Aparentemente, tratar-se-ia de um romance regionalista, marcado por particularidades talvez aquilinianas, já que mestre Aquilino é da mesma raiz e vizinhança. 

			Mas não: apesar da reminiscência natal, nada na acção, nas palavras, no carácter, ou nas atitudes das personagens se limita à sua proveniência – é um romance de contexto nacional, europeu.

			 

			Altino Moreira Cardoso

			Sintra, 27 de Julho de 2016

			 

			 

			 

			 

			 

			 

		

	
		
			 

			“Hoje vejo-te como o prefácio dum livro por escrever, como um momento suspenso na branca folha, um pedaço de texto redigido na Noite da ausência. Hoje olho-te como modelo que pousa, estática, na chaise-longue duma sala vazia de argumentos. O teu corpo nu é tentação, a tua pele macia ilusão que ainda guardo na tela despida de traços. Não sei se te escreverei, ou se deixarei o teu livro inacabado ser a prova deste vazio em mim encontrado, não sei. Talvez porque os dias de agora sejam ausentes da euforia de outrora, e as minhas mãos envelhecidas tremam demais para serem pena molhada de tinta. Estes caminhos que dizes ter aprendido de cor, que não esqueces, que segues mesmo sabendo que caminhas só, podem ser o destino que traçámos há muito, sequências de nossas prolongadas ausências, e dos silêncios que te impus ao deixar-te ficar ali, no vazio da Noite. Perscruto ainda os porquês de toda esta loucura, porque perdura num tempo tão distante daquele momento. Esta incógnita agita-me, deixa-me confuso. Preciso entender-me para não ficar recluso da tua presença em mim.” 

			(António Almas)

				

			 

		

	
		
			 

			Parecia um anjo iluminado, uma dádiva dos céus, talvez… Queria pintá-la, retratar na tela aquela imagem, tão cheia de vida e de amor. Talvez, assim, lhe captasse a essência e a guardasse para sempre no seu universo. Desejava amá-la como nunca. Cobri-la de beijos e tatuar-lhe na pele o seu nome. Repetir-se-ia? Voltariam a partilhar a mesma atmosfera? Precisava registar a plenitude do momento. Era vital que o fizesse e que ela o soubesse.

			 

			u

			 

			Sentou-se, meio envergonhada, na velha chaise-longue e olhou-o de soslaio. Ele percebeu-lhe a timidez e colocou-lhe sobre os ombros um leve tecido. Uma rede finíssima que deixava transparecer a silhueta esbelta da rapariga. Eva sentiu-se mais confortável e protegida. Far-lhe-ia a vontade e seria sua musa por um dia. Por umas horas, talvez. E tudo por um sentimento maior. Tudo por amor.

			Olhou-a extasiado. Parecia tão pequena e indefesa… Tão frágil e delicada como o cisne de cristal pousado em cima da estante, agora vaga de livros e de histórias. Eva sentiu, sobre si, o olhar penetrante do seu amor. Encolheu as pernas e indicou-lhe um espaço para se sentar. O homem obedeceu e colocou-se a seu lado. Pegou-lhe na mão e pousou sobre ela os lábios com tanta doçura que a fez estremecer. Acariciou-lhe a pele do braço com a ponta dos dedos, fazendo-a soltar um leve gemido. Fixou-a com o olhar e demorou-se na iris dos seus olhos, pérolas negras, cintilantes e de valor incalculável. Viu-lhe a boca entreaberta e selou-lhe os lábios com um beijo doce e carinhoso, enquanto, com a mão, lhe desenhava os seios, sentindo a firmeza dos mamilos de auréola vincadamente marron. Eram deliciosamente belos. Jamais vira algo igual. Arrebatado pela emoção, apertou-a contra o peito e desejou unicidade… Um só corpo, uma só alma, um só ser.
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			Acordou do sonho e temeu o vazio da ausência. Absorvido pelos pensamentos, preparou um chá de tisanas e sentou-se no braço do pequeno sofá, onde dormitara por um breve momento. Enquanto bebericava o líquido quente, ia pensando na melhor forma de chegar até Eva e de como colocá-la a par dos seus planos. Não podia esquecer do terrível acidente que sofrera havia algum tempo e de como estupidamente se mantivera na sombra. Fora um mês interminável de visitas ao hospital, sem que ela tivesse conhecimento da sua presença à cabeceira do leito em que jazia. Foram longos dias de angústia sem saber se Eva sobreviveria. Foram trabalhos e penas e muitas orações a um Deus de quem duvidava a existência. 

			Como falar-lhe da ida para Zermatt sem ter de lhe dar a conhecer os seus fracassos? Como explicar-lhe o porquê da necessidade de ir trabalhar para outro país, se sempre lhe passara uma imagem saudável e próspera da Bagod´Ouro? Estava tão enrolado nas próprias mentiras que se sentia enlouquecer. Era um fracassado. Ruborizava de vergonha por ter descido tão baixo. Porque não a colocara a par da sua realidade logo que se conheceram? Porque era tão fraco e inseguro? E porque possuía uma personalidade tão vulnerável e complicada? Para que o entendesse teria de lhe expor a sua vida minuciosamente, tendo que remexer em lembranças que lhe feriam a alma. Reconhecia, porém, que já o devia ter feito e que até se propusera fazê-lo, mas as tentativas tinham sido em vão. 

			Recordou com tristeza o fim-de-semana na Casa dos Viscondes da Várzea… Aquela teria sido a altura ideal, não fosse William Smith ter-se cruzado no seu caminho.

			“Maldito inglês! Maldito! Agora é tarde demais. Eva não vai entender… Não vai!” garantia a si mesmo.

			Na realidade, Eva desconhecia-lhe a verdadeira identidade, porque um nome nada é quando abafado pela mentira. Mas seria ele um mentiroso? Um omisso, sim, admitia… Desse rótulo não se livrava e, mesmo não querendo, teria de continuar a sê-lo. Eva convalescia. Estava fraca e a precisar de um coração. Não podia simplesmente chegar e atirar sobre ela um chorrilho de informações que lhe causassem angústia e ansiedade. Já lhe bastava ter um namorado que apenas mostrava que ainda existia por um telefonema de vez em quando e uma ou outra mensagem no Messenger. Pensou melhor e decidiu ficar-se por aquilo que lhe conferia a expetativa: o silêncio e uma rosa branca que entre os dois, simbolizava a pureza dos sentimentos e a paz tão necessária ao bom entendimento. Resignado, aceitou as possibilidades. Não podia fazer muito mais, a não ser tomar consciência de que o tempo era breve e de que muito tempo perdera agindo estupidamente. Estava na hora de acertar as coisas. Partiria sem nada lhe dizer e instalar-se-ia primeiro. Logo que a vida o permitisse, viria buscá-la ou, então, pedir-lhe-ia que fosse ao seu encontro, aliás, como sempre fizera. Seria paciente. Por agora, só a podia levar no coração. O tempo de se ter e se dar viria depois com novas e ternas madrugadas. 

			 

			“O tempo só estrangula quem não ama.” 

			(António Osório)

		

	
		
			 

			A noite vestiu o dia com seu manto negro e denso. Eva aproximou-se da janela e perscrutou a escuridão que se fazia sentir lá fora. Não estava frio, mas o rumorejar do vento e o bailar das árvores no jardim, provocaram-lhe um arrepio na espinha, fazendo-a estremecer. Fechou a persiana e sentou-se no cadeirão que preenchia um canto do quarto. No espaço, apenas a iluminação de uma pequena vela que na sua tenuidade, incutia ao ambiente uma atmosfera peculiarmente misteriosa. Sentiu-se só e enroscou-se na poltrona, como se tentasse abraçar a si própria, tal era a carência de afetos que se percebia nua na sua fragilidade. Naquela ambiência tenebrosa, recordou um pequeno poema de Sophia que sussurrou, acordando a voz…

			 

			“Há um rumor de bosque no pequeno jardim

			Um rumor de bosque no canto dos cedros

			Sob o íman azul da lua cheia

			O rio cheio de esquemas brilha.

			Negra cheia de luzes brilha a cidade alheia.” 

			(Sophia de Mello Breyner Andresen)

			 

			 

			Refletiu um pouco sobre o pequeno poema… O rumorejo da urbe pairava sobre si num único abraço. No meio do nada, percebeu-se um universo sem cor nem brilho. Naquela noite sonhou que algo a perseguia… Uma ânsia. Uma angústia que lhe ardia no peito. Um animal qualquer. Um vazio. A solidão.

			 

		

	
		
			Capítulo I

			 

			Reriz – Janeiro de 2015
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			Aldeia de Reriz – Castro Daire 

			 

			 

			A neve brilhava no cume da montanha sob a incidência dos raios de sol que nela refletiam. No sopé, estendiam-se verdejantes planícies onde pastavam rebanhos, enquanto a águia de asa redonda cruzava o céu, perscrutando o solo, ansiosa por cravar as garras no dorso de um roedor qualquer. O lavrador observava os campos, alagados pelas intempéries dos últimos dias. Os bois pastavam nos lameiros, ainda a folgar da faina e do peso do arado. Em outros tempos, escutar-se-iam as vozes das crianças, a correr pela aldeia, alegres e extrovertidas, inventoras dos próprios jogos e brincadeiras. Gritos e gargalhadas ecoavam por todo o lado. No rosto corado, pelo esforço das corridas, bailava o fulgor da inocência e a expressão alegre do gosto pela vida. As mulheres cantarolavam ou conversavam, enquanto se dedicavam à lavagem da roupa no tanque da aldeia. Depois do jantar, o serão, onde se planeavam afazeres para o dia seguinte e em que, cada um, à sua maneira, relatava as peripécias mais interessantes daquele que então terminava. A reza do terço, em família, ainda que o sono espreitasse e a atenção fosse quase nula. Já tarde, a recolha aos quartos e o convite à intimidade entre os lençóis, a cheirar a sabão clarim, aroma da pureza das essências da natureza de outrora. Apesar dos rostos cansados e enrugados dos mais velhos, entregues à labuta do cultivo da terra, era notória a alegria de viver. O tempo caminhava devagar e a vida seguia sem pressas, sem ânsias, sem estresses – expressão mais em voga na atualidade, em que tudo é inconstante e efémero. 

			Hoje, viver é quase uma guerra. É a era das máquinas e da tecnologia. É o tempo em que tudo se faz e se esvai sem deixar rastro ou saudade. É a globalização. O mundo perdeu as distâncias, nesta era em que tudo é fácil e rápido e todos se parecem e confundem. Não há exclusividade. Não há traje que distinga uma alma, um povo, uma cultura. Todos se vestem da mesma maneira. Tudo se uniformiza e repete. Todos conseguem o que desejam e, apesar das possibilidades, Eva não vislumbra felicidade nos rostos, agora cuidados, nem vê crianças a brincar nas eiras e muito menos lhes escuta as gargalhadas.A inocência de outrora foi abafada pelos jogos informáticos, consolas e telemóveis, companheiros na totalidade dos seus tempos livres. 

			 

			u

			 

			Acordou angustiada e com uma leve dor de cabeça. Dirigiu-se ao WC, parando, por segundos, em frente ao espelho. A claridade néon das lâmpadas do móvel incomodava-a, mas tentou, mesmo assim, abrir os olhos e fixar a imagem nele refletida. Observou atentamente e quase não se reconheceu naquela figura desgrenhada e votada ao desleixo. Abriu a torneira e passou água fria pelo rosto. Secou-se e vestiu o roupão que tirara do suporte que se encontrava fixado atrás da porta. Dirigiu-se à cozinha e ligou a televisão. 

			Pegou no comando e digitou os canais possíveis, mas todos se centravam no mesmo acontecimento… o ataque terrorista ao jornal satírico Charlie Hebdo, em Paris, levado a cabo por dois ou três homens que se diziam militantes da Al-Qaeda, no qual teriam perecido doze pessoas: dez funcionários daquela empresa, entre jornalistas e cartoonistas, e dois polícias. Pelo que lhe era possível entender, tratava-se de uma espécie de ajuste de contas pelas provocações feitas, por aqueles, à figura do profeta Maomé, através de caricaturas ousadas, publicadas em edições anteriores. Este acontecimento, rapidamente disseminado por todos os países da Europa e do mundo, estava a ser encarado como um atentado à liberdade de imprensa, de expressão e à democracia. Eva questionou-se sobre até que ponto se pode usar e abusar desses direitos e refletiu sobre a importância do respeito pela diversidade cultural, pelos valores étnicos, morais e religiosos. Também ela defendia o direito à opinião e à troca de ideias, tal como daquilo em que se acredita, mas sempre respeitando o espaço, as crenças e opiniões dos outros. Só assim, os cidadãos se podem reconhecer nos conceitos de Liberdade e Democracia. Seguindo a sua linha de pensamento, recordou uma frase que, havia pouco tempo, alguém postara na página inicial do Facebook, com os seguintes dizeres: “A nossa liberdade termina onde começa a liberdade dos outros…”. Mais ou menos isto. Reconhecia, no entanto, que definir o conceito de Liberdade, em Democracia, requeria uma abordagem maior e mais complexa sobre o tema. 

			Eva sentia-se mal, pesada… como se sobre os ombros carregasse o resto da humanidade com todos os problemas e dissabores. Abriu a janela, respirou fundo e estendeu o olhar, apreciando a quietude da paisagem que tinha pela frente. Sentiu no rosto a frescura da manhã e na mirada a beleza desnuda da natureza, agreste e invernal, própria da estação. Inspirou e expirou tranquilamente o ar frio e pesado, dilatando os pulmões, enquanto libertava corpo e mente do cansaço que lhe consumia as forças. 

			Pinheiros, Castanheiros, Carvalhos, Eucaliptos, Azevinhos, Mimosas, Acácias e outras espécies florestais dominavam no sopé da serra. Os Amieiros, envergonhados pela sua nudez, beijavam o Paiva que serpenteava, cheio e apressado, porém, despreocupado e alheio ao próprio ruído, fluindo e sempre renovando as suas águas de prata. Sobre estas últimas palavras, recordou algo que havia lido sobre o grego Heráclito de Éfeso – um dos filósofos pré-socráticos – que defendia a ideia de que “tal como o rio flui, ninguém se banha duas vezes na mesma água”. Esta frase serviu para que refletisse sobre o sentido da própria existência. A vida exigia renovação e, pensando bem, não era isso que acontecia em cada primavera? Não era exatamente o que se passava depois de cada minuto de espera? 

			Continuou observando o rio no seu deslizar, curvando a planície sem se preocupar com quem passava, ou com quem se deleitava a matar a sede nas suas águas doces e batidas pela corrente. Lembrou da levada que, em tempos idos, seguia para o moinho, onde a mó rodava lentamente e transformava o grão em farinha que seria, depois, jogada na masseira e com amor amassada, levedada, tendida e cozida em deliciosas broas e em bolas de sardinha, de carne entremeada e de salpicão. Da janela do quarto, podia ver, também, os terrenos lavradios e os campos cobertos de erva fresca, em contraste com o monocromático da vegetação silvestre, que no seu acastanhado, provocado pelas geadas invernias, escurecia as encostas da montanha, não lhe tirando, contudo, a beleza natural serrana. 

			 

			u

			 

			Por vezes era bom seguir o pensamento. Ficar doente dos olhos, como dizia Alberto Caeiro. Esse não queria pensar porque, para ele, “pensar era estar doente dos olhos”, mas adorava, com certeza, os sabores, os aromas e as cores que o universo, tão prenhe, lhe oferecia. Sentir o chão e as raízes sem estar preso a nada. Nem ao próprio pensamento. Pensar era complicar. Bom, apenas fruir.

			Ao contrário do mestre Caeiro, Eva pensava e refletia sobre a disposição harmoniosa do cosmos e contemplava, embevecida, o cenário divinal que a transcendia. Permaneceu por algum tempo quieta, apenas observando. A tranquilidade daquele dia agradava-lhe imenso. A dor de cabeça esvaíra-se. Agora sim, sentia que corpo e mente encontravam alguma harmonia na sua universalidade. 

			 

			u

			 

			Fechou os olhos e libertou os pensamentos, permitindo que lembranças e histórias de outras vidas lhe aflorassem à memória. Recordou algumas passagens da sua infância… Os namoraditos que lhe escreviam bilhetes a tinta vermelha, não por falta de respeito, mas porque era bonito. A cor do amor e da paixão e isto, ainda, na escola primária, em pedaços de papel rasgado, cuidadosamente dobrados e guardados com carinho no bolso dos jeans. Na maioria das vezes, nem chegavam a ser entregues, por medo, por vergonha ou pelo receio da rejeição. E era a mãe ou a tia que na hora de lavar a roupa, ao fazer a revisão dos bolsos das calças, encontrava os bilhetinhos que lia e ternamente guardava para si. Depois, brincava com a mocinha, dizendo: “Rapariga, o meu Joãozinho gosta muito de ti!” e sorria, ou mesmo ria, quando não gargalhava. 

			Eva recordava estas e outras passagens com alguma nostalgia, enquanto observava os animais a pastar na planície. Viu o pai largar as vacas no lameiro e seguiu-o com o olhar. Foi nesse momento que à sua mente assomou a imagem de Constantino, o menino que dela havia gostado desde os oito anos de idade, mas que achava tão petiz e franzino. 

			“ Constantino!” exclamou, suspirando. 

			E recordou o menino loiro, magro, de olhos azuis e pele clara, rosto salpicado de sardas, que dizia gostar tanto dela. Nessa altura, os dois anos que o garoto tinha a menos faziam muita diferença. Na sua maneira de ver, Tino era ainda um bebé a precisar de mama e de fraldas. Como podia discernir sobre os seus sentimentos? 

			Perdida nas lembranças, reparou que aquele Constantino, seu apaixonado desde criança, podia muito bem comparar-se com o da pequena história de Alves Redol – Constantino, guardador de vacas e de sonhos –, embora o seu Constantino, criança franzina e delicada, que lhe roubava beijos quando estava distraída, dando pequenos saltos para lhe chegar aos lábios, não guardasse vacas, mas ovelhas e cabras quando a acompanhava por vales e montes, tardes inteiras… Não! O seu Constantino não guardava vacas nem cabras ou ovelhas, mas sonhos sim, e muitos! Esses cresciam a passo largo dentro de si. O seu maior sonho consistia em salvar o mundo da guerra, da fome e da destruição.

			 

			u

			 

			Tino crescera cultivando o seu amor por ela. Tornou-se adolescente e partiu para a cidade, onde estudou, regressando à aldeia sempre que ficava de férias para rever a família e acompanhar a sua amada nas andanças pelos campos e pelos montes, pois que o rebanho ainda pastoreava por essa altura. Ela, porém, parecia nem reparar nele e o rapaz, já crescidinho, sofria em silêncio tal indiferença. E quando nos bailes tentava tirá-la para dançar, esta recusava para logo se deixar levar por quem mais lhe interessasse. Parecia que sentia prazer em magoá-lo! Decididamente, Eva brincava com os seus sentimentos. 

			Por volta dos dezoito ou dezanove anos, já cansado de tanto esperar uma oportunidade para a namorar, decidiu escrever-lhe uma carta, onde expressava o seu amor e descontentamento pelo desprezo a que o remetera. Não podia! Não podia continuar a lutar e a ser ignorado! Mas, Eva, também não podia! Talvez até gostasse daquele menino/adolescente, rapaz audaz e persistente, mas não podia limitá-lo a um espaço no seu coração. Constantino precisava voar, libertar-se do amor que sentia por ela e ir viver na cidade, com os pais. Continuar a estudar e encontrar alguém que o amasse de verdade. Tinha de ser assim. Precisava de lhe mostrar as muitas possibilidades, as vidas que ainda tinha pela frente para poder voar, ou mesmo navegar no barco dos seus sonhos. Por tudo isso, não respondeu às suas cartas, nem deu notícias, acabando por perder o rastro do jovem. 

			 

			u

			 

			Depois de abrir o baú das memórias e de ter transportado para o pensamento todas aquelas recordações, abraçou-a uma profunda tristeza. A saudade das vivências passadas levou-a a ponderar sobre como teria sido se tivesse aberto, no coração, o espaço que Constantino buscava, permitindo-se desfrutar do sentimento elevado que o rapaz desde sempre lhe dedicara. Na verdade, não tivera grande sorte com os homens que amara. Desolada, baixou o olhar e chorou os desencantos da vida.

		

	
		
			 

		

	
		
			Capítulo II

			 

			Évora – Agosto de 2012
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			Ruínas do Templo romano ou Templo de Diana – Évora

			 

			 

			Évora enquadrava um perfil histórico como nenhuma outra cidade do país. Mal colocou os pés fora da viatura e logo se sentiu envolvida pela atmosfera mística e altamente arqueológica que polvilhava cada recanto daquela cidade alentejana, com especial relevo para os monumentos antigos do seu centro histórico. Sob a mira da objetiva do telemóvel, deixou seduzir o olhar pelas ruínas do templo romano – também nomeado Templo de Diana – construção que, segundo fontes históricas, remonta ao século I da era cristã. Pouco depois, visitava o interior da Sé Catedral e comprovava a magnificência da capela-mor, datada do século XVIII, patrocinada por D. João V e construída por J. F. Ludovice em mármores brancos, verdes e rosa, numa combinação sublimada. Terminada a visita, ligou ao namorado a avisá-lo de que já se encontrava na cidade e que o esperava em frente ao robusto edifício. Francisco explicou-lhe que os escritórios da Bagod´Ouro eram perto da Catedral, e que não se preocupasse… Brevemente estariam juntos.

			 

			u

			 

			Esperar era sempre complicado, quando estava sozinha em algum lugar. Ainda mais, tratando-se de uma cidade que mal conhecia. O GPS havia-a ajudado a chegar até ali. Esperava, agora, que o namorado a não esquecesse e fosse rápido ao seu encontro. 

			Não foi longa a espera. Em poucos minutos, já o rapaz parava junto dela e lhe indicava o lugar do passageiro para que entrasse e se acomodasse a seu lado. Eva ensinou-lhe o sítio, onde estacionara o carro de Diana e ele concordou que fizera uma boa escolha. Tratava-se de um pequeno parque de estacionamento com parquímetro e vigia. Ali ficaria em segurança, durante o resto da tarde. 

			Entrou no Mercedes cinzento-metalizado, abraçada pelo nervosismo e pela expetativa. Fazia algum tempo que não estavam juntos e, no seu íntimo, cada encontro era como se fosse o primeiro. Encolheu-se no assento, ansiosa e tremente com a proximidade do homem. Ele percebeu-lhe o desconforto e sorriu levemente. Acariciou-lhe o queixo com a ponta dos dedos e colou a testa à dela na tentativa de lhe transmitir energia e confiança. Eva estava arrebatada. Como desejava que fosse sempre assim… Terno, doce, delicado. Ele sorriu e envolveu-a nos braços, para logo a beijar demoradamente. Pouco tempo depois, entravam, de mãos dadas, no edifício/sede dos escritórios da Bagod´Ouro.

			 

			u

			 

			Depois de uma tarde repleta de sensações e emoções no gabinete pessoal do rapaz, onde o contacto dos corpos, os beijos loucos e os abraços envolventes haviam sido uma constante, o momento tão esperado no quarto do hotel. O edifício, de grandes dimensões, situava-se no centro da cidade histórica. Francisco fez-lhe o cheque-in e acomodou-a nos aposentos. Estava maravilhada e expetante. Amava aquele homem e o seu maior desejo era fazê-lo feliz. Por essa razão, aceitara o desafio de se encontrar com ele tão longe de casa. Do namorado, esperava total dedicação durante a sua estadia naquela longínqua cidade alentejana. Queria ter tempo para o amor, para passear de mãos dadas, desfrutar de uma noite inteira na sua companhia. Jantar com ele e conversar sobre cenas do quotidiano. Em suma, queria conhecê-lo melhor. 

			Francisco ficou e o amor aconteceu, não na tranquilidade do tempo e do espaço, como sonhara, mas na pressa e na ânsia stressante da efemeridade dos dias, como acontecera em quase todos os encontros até ali. Depois do sexo, prevaleceu o silêncio e a troca de olhares. Eva não se manifestou, mas apreendeu-lhe uma inquietação que a deixou desconfiada. De repente, o homem levantou-se, beijou-a na testa e sem maiores rodeios, declarou:

			“Preciso de voltar à empresa!”

			“A sério?” perguntou incrédula. “Porquê? Não vais ficar comigo?”

			“Preciso de lá voltar. Há um relatório que tenho de terminar e enviar, ainda hoje, para Itália. É urgente e demasiado importante, querida. Não fiques triste. Estarei contigo logo que possível.” 

			Apesar de desiludida, aquiesceu. Não podia obrigá-lo a ficar! Talvez fosse mesmo importante o que tinha para fazer!... Esperaria pacientemente que voltasse. 

			“Não te aborreças comigo, linda! Trata-se de um assunto importante. Vá lá!…” pediu com doçura.

			Ela levantou o olhar, encarou-o de frente e sem deixar transparecer a mágoa, respondeu com firmeza: 

			“Se tens mesmo que ir, não te atrases por minha causa…” e dirigiu-se para a porta, indicando-lhe a saída. 

			Sem hesitar, beijou-a nos lábios e saiu apressado. 

			Eva sondou as horas no telemóvel. Eram exatamente dezoito e trinta.

			“Espero que venha jantar comigo!…” sussurrou, acreditando que assim seria. 

			 

			u

			 

			O sol alcançou a linha do horizonte. Lentamente, foi-se escondendo por detrás dos prédios que circundavam o hotel. Embora pálida, a Lua ergueu-se iluminada e misteriosa, como se despertasse do transe em que se deixara envolver por outros corpos celestes. Bela, na sua magnificência, tentava enquadrar, num feixe de luz, o corpo que jazia, inerte, sobre a cama. Absorvida pelos pensamentos, Eva questionava-se sobre se valera a pena a longa viagem para se perder, por momentos, nos braços do amor. Olhou em redor… O vazio e o silêncio do lugar, faziam-na sentir mais só que nunca. Sem conseguir conter a tristeza, deixou que as lágrimas lhe lavassem o rosto e manchassem o branco do lençol. Permaneceu imóvel, deitada no leito da desilusão, sem se importar com o passar das horas, sem se dar conta do avançar do tempo.

			Como diz o ditado, “a esperança é a última a morrer” e, apesar da imensa mágoa, ainda acreditava que Francisco tudo faria para regressar ao aconchego dos seus braços e desfrutar da sua companhia. Num ímpeto decisivo, tomou um duche revigorante, passou o creme hidratante pelo corpo e colocou um vestido simples, mas sensual, calçando, por fim, os sapatos de salto alto condizentes. Secou os cabelos e penteou-os. Realçou o olhar com o lápis preto e coloriu os lábios com um gloss de cor suave. Viu-se ao espelho e, apesar da tristeza que lhe embaciava o olhar, achou-se mais bela que nunca.

			“Tudo para o meu amor!” murmurou. 

			Mas a solidão espreitava e o desânimo invadia-lhe a alma. Não podia acreditar que se encontrava naquela situação, como que, abandonada, desprezada pela pessoa que mais lhe dizia, que mais amava. Voltou a estender-se na cama e esperou. Mil pensamentos lhe assomavam à mente, num misto de crítica e aceitação. 

			A noite acentuou-se e cobriu a cidade com um manto negro e sombrio, mas a esperança não se desvaneceu. Em algum momento, ele surgiria e a envolveria no conforto de um abraço. Arrancar-lhe-ia a tristeza do rosto, com mil beijos ternos e apaixonados, como aqueles que antes haviam trocado e fá-la-ia esquecer o desalento que teimava em alojar-se no seu peito. 

			Estendeu o olhar para apreciar o espaço e consultou as horas no relógio de pulso, comprovando que já passava muito da sua habitual hora de jantar. 

			“E agora?” questionou-se. 

			Precisava fazer uma refeição saudável. Pouco comera nesse dia, ficando-se por um sanduiche, uma peça de fruta e um iogurte que levara de casa, acondicionados na sacola térmica. Parou para pensar… Mas que extravagante estava a ser! Como seria bom se todas as pessoas pudessem fazer refeições iguais, pelo menos, uma vez ao dia. Infelizmente, tinha conhecimento que, devido à crise económica e à falta de empregos, muita gente passava por grandes dificuldades e necessidades primordiais. As famílias atingidas eram, geralmente, pessoas de bem, trabalhadoras e com a vida organizada, mas com o orçamento familiar saturado de créditos. Além disso, conhecia casais que, a trabalhar a vida inteira numa mesma empresa, se viram, de repente, a braços com a problemática do desemprego, por falência daquela ou pela necessidade de ajustamentos e cortes salariais, o que desencadeou um processo de não-cumprimento para com a banca, obrigando-os a devolver as próprias casas. Recusando-se aceitar a sua nova condição social, estas pessoas preferiam passar necessidades a recorrer à ajuda alheia. Ao Banco Alimentar acorriam, geralmente, pessoas sem escrúpulos, oportunistas e sem-vergonha, de posses e, até, ricos que não se inibiam de ali se irem abastecer. 

			Depois de refletir sobre o assunto, pensou em mudar a maneira de ser e de ver as coisas, principalmente, em alguns aspetos. Até à data, nunca lhe faltara nada. Era uma pessoa lutadora e construtiva, solidária e amiga de ajudar. Reconhecia, no entanto, que, por vezes, se queixava da vida sem motivos aparentes. Teria de rever as suas prioridades e possibilidades.

			 

			u

			 

			As horas avançavam e ela sentia-se sufocar naquele espaço. Do namorado nem um telefonema. Não conseguia compreender-lhe as atitudes. Aceitou a solidão e decidiu descer até à sala de jantar. O empregado de mesa acompanhou-a, indicando-lhe um cantinho reservado e tranquilo, onde, certamente, se sentiria mais à vontade. A sala era espaçosa, mas acolhedora. A iluminação constituía-se por vários candeeiros de parede, que em perfeita harmonia com a luz ténue das velas dos pequenos candelabros, estrategicamente colocados em cima das mesas, entrelaçavam sombreados por todo o lugar, criando uma atmosfera mágica e romântica. No mesmo espaço, encontravam-se, já, alguns hóspedes, conversando animadamente ao som de música ambiente, enquanto iam degustando deliciosas iguarias. Eva não escondia o quanto se sentia só, sob o olhar curioso daquela gente. O empregado entregou-lhe a lista que continha a ementa. Ela deu uma olhada e decidiu-se por um prato de peixe. Enquanto esperava pela comida, pediu que lhe servissem uma taça de vinho branco gelado, que foi saboreando ao longo do jantar. O repasto consistia em medalhões de pregado com molho de alcaparras e legumes frescos salteados. De sobremesa, comeu cheesecake de frutos vermelhos. O serviçal não descuidava e, a certa altura, perguntou-lhe se desejava tomar o café ali ou se preferia deslocar-se ao bar. Eva agradeceu, mas dispensou a bebida, dizendo que lhe perturbava o sono. Mais tarde, tomaria um chá.

			Do namorado, absolutamente nada.

			 

			u

			 

			Depois do jantar, questionou-se sobre o que fazer a seguir: Ou saía do hotel e passeava um pouco pela cidade ou subia, de novo, à solidão do quarto e tentava dormir. Decidiu-se pela primeira opção, caminhando devagar até ao largo da praça, onde as silhuetas dos monumentos antigos pareciam espectros a despertar para a agitação noturna. Na estranha obscuridade do arcaico cenário, sentiu um friozinho na espinha. A pele arrepiou-se-lhe e decidiu regressar ao hotel. 

			Uma vez ali, dirigiu-se ao bar, onde não havia vivalma, tampouco alguém que lhe servisse um chá ou uma água. Não percebia nada do que se estava a passar. Em pleno mês de Agosto, para onde tinham ido os turistas e as pessoas que se encontravam hospedadas no lugar? Recostou-se numa das confortáveis poltronas que se espalhavam pela sala e ali permaneceu por algum tempo. Examinou o espaço. Era amplo, de arquitetura moderna, com cadeirões e sofás aveludados, de cor púrpura, a contrastar com o branco das paredes que exibiam quadros coloridos com pinturas abstratas. Fixou o balcão, de um negro brilhante, com algumas formas geométricas de cor púrpura, numa combinação harmoniosa com os sofás. Do teto pendiam candeeiros no formato de grandes bolas brancas, em fios de metal entrelaçados. Sobre os aparadores jaziam belíssimos arranjos florais que polvilhavam a atmosfera de suaves fragrâncias. Reparou num conjunto de estatuetas que repousavam em cima de um móvel estante, talvez em exposição… De formas pouco definidas, porém, curiosamente belas. Das janelas caíam, até ao chão, organsins transparentes em cores negra e púrpura, sobrepostas, que refletiam a luz artificial, incutindo ao lugar charme e elegância.

			Fixou a rosa branca que repousava em cima do piano… Adorava rosas brancas e ali estava uma, tão só e abandonada quanto ela. Quem a teria deixado naquele lugar? Aproximou-se do instrumento e ficou, por segundos, admirando a flor. Estava fresca e perfumada como se tivesse sido colhida no momento. O coração bateu forte… Seria para ela? 

			“Claro que não! Deixa-te de delírios, Eva Rodrigues. Alguém a deixou ali por acaso!… Contudo… quem é que ia lembrar-se de deixar uma rosa em cima de um piano? E tinha logo de ser branca?” questionava-se mentalmente… 

			 

			 

			Tudo aquilo lhe parecia muito estranho. Francisco sabia, que as rosas brancas eram as flores de sua preferência e que adorava a sonoridade do piano… 
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			“Não pode ser! É apenas coincidência!”

			Os pensamentos baralhavam-se. Não ia criar falsas expetativas. Nada daquilo tinha a ver com ela e ponto final.

			Um jovem entrou, entretanto, no piano-bar. No salão, apenas uma pessoa, especada e atónita, ainda a tentar entender o que se estava a passar. O rapaz aproximou-se do instrumento musical, pegou na rosa e dirigiu-se-lhe, perguntando:

			“É Eva Rodrigues?”

			“Eu mesma!” respondeu. 

			O coração quase lhe saltou do peito. Olhou em redor, ainda incrédula…

			“Alguém deixou esta rosa para si. Espero que saiba de quem é. Não disse o nome, mas sabia o seu…” e retirou-se para de imediato se sentar ao piano e tocar uma ária de Pedro Abrunhosa, propositadamente escolhida para ela. Pontes entre nós era o título da canção. 

			Estava arrebatada com toda aquela exibição e, até, emocionada, mas… e Francisco, por onde andava? Que cena era aquela? Tentava agradar-lhe enquanto permanecia ausente? Não entendia… Afinal, o que é que se estava a passar? Será que pretendia dizer-lhe algo com aquele gesto tão especial, ou apenas desculpar-se por deixá-la sozinha? Tudo aquilo lhe parecia demasiado surreal. Precisava compreender...

			Ao som do piano, os hóspedes iam entrando no bar. Teriam sido cúmplices de toda aquela encenação? Não sabia o que pensar, muito menos, o que dizer. Se, por um lado, adorara a surpresa, por outro, preferia mil vezes a presença do seu amor.

			“Espero que esteja a gostar, Eva Rodrigues!” disse o pianista, sorrindo.

			“Estou a adorar! Obrigada!” 

			 

			u

			 

			Francisco escondia algo de muito grave, caso contrário, que outra razão existia para criar um momento tão peculiar e nem sequer estar presente? O telemóvel deu sinal de entrada de mensagem e o coração bateu forte, ganhando novo fôlego e nova esperança. Dignar-se-ia aparecer? Os seus olhos brilharam intensamente. Pegou no pequeno aparelho e abriu, ansiosa, a caixa de correio. A mensagem dizia apenas:

			“Já dormes ou ainda estás acordada?” 

			Frase curta e seca. Nem uma pequena menção sobre a surpresa que lhe havia deixado no bar do hotel. Nem um beijo de boa noite. Nem uma palavra de conforto… Nem um “desculpa por algo!” Nada! Como interpretar a atitude e o comportamento do namorado? Suspirou, meio aturdida. Ainda que lhe desse o mundo, nada preencheria o vazio da ausência. A tristeza voltou a toldar-lhe o olhar. Agora sim, tinha a certeza que não ia aparecer. 

			Queria fugir! Voltar atrás no tempo. Apagar os dias, as horas e os segundos do seu descontentamento. Queria dormir profundamente e perceber, ao acordar, que tudo não passara de um sonho. 

			Subiu ao quarto e olhou o leito vazio. Vestiu a camisola de noite e estirou-se na cama. Ainda carregava no coração uma réstia de esperança e, por isso, aguardou. Lembrou que tinha consigo o computador. Abriu-o e começou por digitar um pequeno relatório sobre um novo projeto da empresa, mas a ansiedade era tamanha que decidiu terminá-lo no dia seguinte. Sentia-se mal! Quase culpada!... A agonia que lhe comprimia o peito era impossível de comportar. Não entendia o namorado… Talvez, não lhe quisesse tanto como ela lhe queria!... Dera tudo de si, pois não sabia amar pela metade. Agora, estava só, longe de casa e no meio de um tremendo vazio. Quando aceitou que a espera era vã, chorou tanto, que se deixou adormecer no abandono das lágrimas.

			 

			“Desculpa, mas não entendo.

			Eu quero tudo e mais ainda.

			Amor tem que encher o coração, a casa, a alma.

			Pouco ou metades nunca me completaram.”

			(Clarice Lispector)

		

	
		
			Capítulo III

			 

			Uma porta, uma barreira…

			 

			 

			 

			A chama da esperança reacendeu pela manhã, todavia, nem um gesto, nem uma palavra que lhe mostrasse que ainda estava vivo. Francisco agia de uma forma terrivelmente cruel e ela sentia-se enlouquecer. 

			Depois do pequeno-almoço decidiu visitá-lo no local de trabalho. Queria e merecia uma explicação. Precisava entender o porquê daquela atitude tão fria. Afinal, o que havia corrido mal? Porque a tratava daquela maneira?A necessidade de perceber e resolver aquele enredo, incutira-lhe força e coragem e em poucos minutos, já aparcava em frente aos escritórios da Bagod´Ouro. Francisco esperava-a, olhando pela janela. 

			Respirou fundo e deixou-se ficar no carro por um momento. Precisava preparar a mente e o espírito para enfrentar o homem e tudo o que pudesse resultar do temível confronto. Sentiu um arrepio na pele e estremeceu. Abriu a porta do carro, um pouco receosa. Era um BMW preto, algo recente, que Diana lhe emprestara para que fizesse a viagem de forma confortável e segura. Olhou em redor. O coração batia forte e o nervosismo secava-lhe a boca, ao ponto de ficar com os lábios presos. Tentou molhá-los com a língua, mas também aquela estava ressequida. 

			“Meu Deus!” sussurrou entre dentes. “Como me sinto abandonada e insegura!…”

			Antes de sair do hotel telefonara-lhe a avisar que iria visitá-lo, com a finalidade de perceber o que se passava na sua cabeça e no seu coração. Não partiria dali sem uma explicação. Depois, deixá-lo-ia em paz, se fosse essa a sua vontade. Dele, esperava, no mínimo, a atitude cavalheiresca de a vir receber à entrada do edifício e de a conduzir a um lugar adequado para que pudessem conversar tranquilamente. Porém, nada.

			Felizmente era Agosto e alguns empregados estavam de férias, não se encontrando muita gente nas imediações. Mesmo assim, os que perambulavam por ali olhavam, desconfiados, para a bela mulher que acabava de chegar. Era esbelta e de formas harmoniosas. A blusa branca semitransparente, e as calças jeans muito justas, permitiam o divagar da imaginação. O cabelo, negro e brilhante, pendia do coruto da cabeça num rabo-de-cavalo, dando-lhe um aspeto muito jovial. 

			Com um sorriso tímido, a recém-chegada cumprimentou os presentes e dirigiu-se à porta do escritório da administração, onde Francisco se encontrava. Conhecia o caminho. Tinha estado ali no dia anterior… Ainda sentia na boca a doçura dos beijos trocados e na pele, a sensação deliciosa e macia das mãos dele, numa carícia interminável e, contudo, já tão desejada. 

			Bateu levemente na porta, com os nós dos dedos, um pouco receosa, tentando imaginar o que se estaria a passar para lá do obstáculo à sua frente… Uma porta, uma barreira… Sem dúvida, uma fronteira para o desconhecido.

			“Entre, por favor!” disse, o homem, numa voz rouca, quase abafada pelo silêncio do lugar. 

			Eva entrou e ficou de pé à sua frente. Ele permaneceu quieto, não se dignando, sequer, levantar da cadeira para cumprimentá-la. Encabulada, sem saber o que fazer ou dizer, expressou um roufenho… 

			“Olá!” 

			Sentia-se perdida no espaço e no tempo, perante uma pessoa que tinha a sensação de não conhecer. De semblante carregado, expressão fria e acusadora, estava longe do homem carinhoso, apaixonado e quente do dia anterior. Respirou fundo e encarou-o sem receio. 

			“Posso saber o porquê de tanta frieza? Explicas-me, por favor, onde foi que estive mal? Porque te comportas dessa maneira comigo? Diz-me! Foi para me tratar com esse desdém, que me pediste para vir de tão longe?” 

			Não segurou as lágrimas, nem tinha porque fazê-lo. A dor que sentia era tremenda. A postura do namorado rasava a humilhação. E disse-lho com todas as letras.

			O homem baixou o olhar. Era como se de repente saísse do estado alienado em que se encontrava e despertasse para uma outra realidade. Abriu os braços e pediu… 

			“Vem cá, pequenina! Deixa-me abraçar-te!” 

			 

			u

			 

			Despertaram do sonho já a noite substituía o dia. O silêncio reinava em redor. Os operários haviam abandonado o local na hora exata, numa espécie de abraço solidário para com os amantes, quiçá, percebendo a importância da quietude e do silêncio naquele mágico momento. 

			Conversaram bastante, antes do regresso dela ao hotel. Todavia, as questões que a atormentavam ficariam, uma vez mais, sem resposta. Francisco preferiu mimá-la, aproveitando ao máximo os carinhos e o aconchego em que ela o envolvia. O mundo, as guerras, as desilusões e as incertezas não cabiam no mesmo espaço. Se estava a ser egoísta? Não! Há mundos onde outros mundos não cabem. 

		

	
		
			Capítulo IV

			 

			Regresso atribulado

			 

			 

			 

			A viagem de regresso foi longa e atribulada, com vários acontecimentos insólitos que a tornariam numa aventura surreal.

			Depois de uma série de quilómetros sintonizada na RFM, onde geralmente escutava os êxitos musicais do momento, Eva decidiu ouvir música clássica. Segurou com uma mão o volante e com a outra retirou, de um pequeno estojo, um CD com composições de vários autores e introduziu-o na ranhura do aparelho de som. A primeira ária pertencia a Mozart.

			 

			u

			 

			Amadeus Mozart, famoso compositor austríaco do período clássico – 1756/ 1791 – fora uma criança extraordinária. Aos três anos já tocava cravo, aos quatro, violino e aos cinco compunha as suas primeiras obras. O talento e o entusiasmo do rapazinho pela música não tinham limites. Compôs concertos, óperas e missas. Fez digressões por toda a Europa e a sua música encheu os salões das grandes cortes europeias. Eva sorriu ao pensar que, na mesma época, enquanto Mozart entretinha a Europa com a sua música, o galã Casanova preenchia os leitos alheios, seduzindo as mulheres. Infelizmente, nem tudo correra tão bem… Apesar do sucesso que teve ao longo da vida, Mozart sofreu por amor e morreu na miséria, mas a música eternizou-o. Das suas composições, Eva destacava As Bodas de Fígaro – Concerto para Piano n.º 21- Andante e Serenata Eine Kleine Nachtmusik, a mais popular das suas serenatas, onde não há enredo nem drama, apenas uma transformação musical alegre, ideal para entreter durante um serão. 

			Fora seu pai que, de certa forma, a ensinara a apreciar as composições musicais clássicas quando, em pequena, a levava a ver e ouvir as bandas filarmónicas que enchiam de musicalidade as festas do ano e outros arraiais. As bandas filarmónicas eram o que mais se aproximava das orquestras sinfónicas e eram aquilo a que, na altura, tinham acesso. Mais tarde, ela mesma se apaixonara pela musicalidade do piano, do violino, da viola, do violoncelo, do trompete, da flauta, da tuba, do saxofone, do trombone… em suma, da mistura de sons produzidos por uma diversidade de instrumentos que todos juntos formavam a melodia que lhe enchia o coração e lhe arrebatava a alma. Embora estivesse consciente de que aquele tipo de música não era, de todo, o ideal para se escutar durante uma viagem longa, visto influir sobre si como uma espécie de tranquilizante, decidiu arriscar.

			 

			u

			 

			 Conduzia com uma expressão apática e sem pressa para chegar, deixando a música inundar-lhe os sentidos. O encontro com o namorado ficara muito aquém das expetativas. Regressava triste e com uma sensação de incompletude. 

			A dado momento, algo surgiu à sua frente, obrigando-a a frear com alguma violência. O local era deserto e o trânsito quase nulo. A vegetação estava alta de ambos os lados da estrada e uma lomba surgia alguns metros adiante.

			“Mas o que é isto?” murmurou, estupefacta. “Nossa… que cena!” 

			Uma mãe Javali bamboleava-se tranquilamente no meio da via. Os filhotes seguiam em fila indiana, logo atrás. Foi por um triz que não atropelou a ninhada. 

			Tremia como varas verdes. Ia tão envolvida pela atmosfera musical, que a surpresa se tornara ainda maior. Como poderia imaginar uma coisa daquelas? Fechou os olhos, pousou a cabeça no volante e murmurou:

			 “Só visto! Ainda bem, que há pouco trânsito por aqui.” 

			Respirou fundo e esperou. Quando o caminho ficou livre, retomou a viagem. 

			Algum tempo depois, e já próximo de Castelo Branco, era apanhada no radar da Brigada de Trânsito com excesso de velocidade. Não sabia o que fazer ou mesmo pensar, mas precisava benzer-se. Todos aqueles acontecimentos lhe pareciam despropositados. Logo ela, tão certinha e sempre preocupada em agir corretamente e de acordo com normas e convenções para não manchar o cadastro pessoal…

			Eram três, os elementos da Guarda Nacional Republicana. Um deles ergueu a mão e fez sinal para que parasse. Eva obedeceu sem contestar. Sabia que tinha o pé pesado e que, por vezes, se excedia no conta-quilómetros. Indignada, colocou a si mesma, a questão sobre limites de velocidade e a continuação do fabrico de automóveis de alta cilindrada. Não via, nisso, nenhuma lógica. O pior, foi o tempo que ficou retida para proceder ao pagamento da coima. Como não trazia quantia suficiente para pagar em cash, teve de o fazer pela rede multibanco e o sistema estava, no momento, ou bloqueado ou lento e ela só queria resolver a situação e ir embora dali.

			“Sr. Guarda, visto que me vai multar, de qualquer maneira, peço-lhe que me despache o mais breve possível. Tenho agendada uma reunião importante, em Viseu e não quero atrasar-me. Por favor?” 

			Utilizou uma linguagem o mais formal possível para não ferir suscetibilidades, quando o que lhe apetecia era gritar, que a deixassem em paz. Havia gente a cometer infrações perigosas a todo o momento, e nenhuma polícia parecia fazer caso disso. De rosto rubro, engoliu em seco e tentou resolver a situação sem deixar que a revolta se manifestasse. Percebendo-lhe o nervosismo e a indignação, o guarda aquietou-a…

			“Tenha calma menina! Logo que a máquina funcione, faz o pagamento e segue o seu caminho.”

			“E em quanto me fica a multa, Sr. Guarda?” quis saber.

			“Cento e vinte euros!” respondeu o agente.

			“Tudo isso por uns números a mais no conta-quilómetros? Mas que roubo!” ousou dizer.

			“Não diga isso, menina! A velocidade a que circulava remete para uma infração muito grave, mas como não é reincidente…”

			“Esse ‘reincidente’ significa, exatamente, o quê?” perguntou, preocupada.

			“Significa que é a primeira vez que comete delito ao transgredir as regras de trânsito. Digo isto, porque não apresenta nenhuma mancha no seu cadastro pessoal. Contudo, previno-a de que no prazo de dois meses não deve cometer nenhuma infração. Se o fizer, pode ser-lhe apreendida a carta e ficar inibida de conduzir.” e acrescentou… “Dependendo do delito em causa, poderá ficar sujeita a responder em tribunal. Por isso, tenha muito cuidado!” 

			“Peço desculpa pela insensatez, Sr. Guarda! Não se repetirá. Prometo!”

			“Não prometa aquilo que não tem intenção de cumprir!” disse o guarda com um sorriso irónico nos lábios. “Calçada desta maneira será difícil!” 
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